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Annunciam-se, gratuitamente,

todas as publicações que nos lo-

rem enviadas.

*um Dimmu

Meu amigo:

 

Como lhe disse na, minha nl-

tima curta, em vez de irritar-

me., commovi-me, ao ouvir a

phrase _para Ferrer 'não eram

demais m'il mortes!, com que o

'seminarista me interrompeu,

quando lhe recordava, numa iu-

vocuçF-.o sentida, a doutrina do

Christoi

Elle revelou-mo naquclla

phrase todo o odio que o no-

me do propagandista hespanhol_

lhe inspira, e embora eu, não

abdieundo do direito do discu-

tir u suzt opinião, quizesse res~

peito-la, não podia nem devia

fazê-lo, porque, em verdade, a

phrase do semi¡mristo:_não re-

presenta uma opinião.

Dissermu-lhe aquillo; tem-

no ouvido repetir muitas vezes,

e, suppondo-o um dogma. da.

Egrcju, accoítou-o cegamente.

E porque lhe têm dito tambem

quo dogmas não se discutem,

'não surgiu no seu espirito uma

nova ideia, da. sua boca não

saiu uma palavra nova., quando

eu lhe perguntei:

_Mas 'em que se funda. o sr.

para' fazer (essa aliirmnção?

Sem pensar um monumto.

automnticauicu'te, r e po ti u -me

a sua phrase suprema cujas pu.-

lavras chegarmn aos meus ou-

vidos, como vindas d'um Inun-

(lo extranlio, mundo de som-

bras e do abysmos:

_Para Ferrer não eram de-

mais mil mortes!

Não perdi a. serenidade, nem

mesmo quando, pela. boca, pc-

quenn, e voltando :L cara'flelle

disse que. . . não estava para

discutir com atheus.

Fiz que não ouvi e, pedindo~

lhe que. suspendesse por mo-

mentos o seu odio a. Ferrer,

comecei:

_Creio o sr. que sou since-

ro, dizendo-lhe que n pena de

morto. repugnu ao meu espírito

e á minha ulmu. Eu não trato

mesmo de inquirir os motivos

que determinam, num caso oo-

corrente, n sua applicação, nem

preciso de o fazer, porque'-

condemuo-a sempre.

.A sociedade não tem o direi-

to de matar; não deveráter.

talvez, o direito de applicar a.

a mais levo pena. Tem, é ver-

dade, o direito de defender-se

dos que, não se adaptando ao

meio social, determinam uma

quebra da confiança. publica,

constituem um elemento de per-

turbação e constante sobresal-

 

  

 

  

 

   

     

a

1,.,

1

r

 

oõnromoío s !tããão

nu Typuçzrnphln A. F. VHSW'II'HÉHIIUS. Sue.

Rua de Sá Noronha, 51

PORTO l

 

to. Mas, para defender-se, não

lhe assiste o direito de castigar,

mas o dever de regenerm'.

O criminoso, como parece

estar provado, é um producto

de musas complexas: 1772.3/-

siologz'cas, physicas e sociaes,

actuando estas, ás vezes, d'uma

maneira preponderante, sc não

exclusiva, e comeorrcndo, quaisi

sempre, para. despertar a acção

das primeiras.

Conoluc-se d'isto quo a. so-

ciedade-attendu bem »forma

muitas vozes o criminoso, de-

vendo ser, portanto, necessaria-

mente responsavel polos seus

actos.

Sendo assim, porque princi-

pio moral, religioso, juridico,

social, por que principio de

justiça, lia-de a mesma socie-

dude legitimomento oondcmnzu'?

E quando a condennmção se

tí'aduz pela morte, serennmcnte

deliberada o n sangue frio exe-

cutada, do agente que foi dc-v

terminado pelas circumstztucins

do meio em que vive, obede-

cendo a uma. força _irrestivcl,

qual será o homem de coração

sensível e de espirito lucido,

que não 'se revolta, que não

protesto, que não se oommova,

que não chore?. . .

-Eu-~íntcrrompeu brusca-

mente. o seminarista-quo ap-

plaudi u execução de Ferrer,

que senti alegrar-somo a. alma,

quando até mim chegmi o echo

do som produzido .pelo corpo

do maldito, ao bater iuuninnulo

no fosso redêmptor de Mon~

tjuixh. Nesse abençoado mo-

mento, 'em que tudo que era d'el-

le se lzmrdeuz até a alma, porque

nào quiz ucccitur os serviços que

a, Egreja, lhe oii'erecia, num

gosto iuegualavel de tolerancis,

generosidade, amor. . .

l“) (liga-me v. continuou

nervosmnente o em tom pathe-

tico o meu interlocutor-(pie

hei-de eu chamar-lho. se insisto

em querer 'convencer-me de que

não estou na verdade, ao clas-

sificar de abençoado, redem-

ptor, divinamente inspirado, o

acto da Hespanha, eleita dc

Deus, que no fosso do Mon-

tjuich extinguiu a vida d'um

dos maiores, se não o maior,

dos facinoras de todos os tem-

pos?

_Chame-me o que quizer-

rcpliquei, sorrindo tristemen-

te,-ohame-me o que quizer,

porque, por mais injusto e vio-

lento que seja., eu conservarei

inalteravel este meu unico de-

sejo de surprehendcr o seu es-

pirito anciosamente em busca

da verdade, ao sentir-se livre

das trevas que o envolvem, e

de aquecer o seu coração, re-
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acendendo-lhe o fogo sagrado

da bondade e do amor que o

sr. deixou apagar .

Chume- me o que quizer. . .

- Chamo-lho simplesmente

-atheu-e está, dito tudo.

-E não é a. primeiro. voz

que 111,0 chama.. Quantas lhe

tenho ou ouvido já pronunciar

esse nome feio, pela boca pc-

quena. Quantas. . . Fazia-me

desentendido, á espera. de que

o dissesse alto, como quem não

receio. assumir tt responsabili-

dade. do que. diz. Custou-lhe, c

ainda foi preciso provocado.

Está você. a. ver, meu caro

amigo, que não deixei o semi-

naristu sem resposta e que até

a sua accusnção me serviu nut-

rnvilhosanlentc para o lim que.

eu tinha. em visto.: obriga-lo,

reanimando apenas o seu sen-

timento quo lhe está. quasi ex-

tincto no fundo da alma., a ex-

clamar convictmnente, como

quem sente dentro de si, pela

primeira ver., a verdade:

«Como padre, não devo ap-

plaudir n, pena de_ morte! A

minha missão dove ser de paz,

rcalisadu á. custa. do bondade,

de :unor e de perdão! »

No minha proxima, eurta (lir-

lho-hcí se o consegui.

Lim-l f'-910.

Seu do coruçãç

A. B. C.
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Conbrci-(I num dia dc sol clo-

ro e qual/c_

0 “valido, muito [me, (lt-'ixo-

ua adiou-:bar a aloura do sm

corpo ímmuculado, que parecia

reflectir-se -no clmz'lc da se'da preta

que lhe caía !do graciosamente

dos bombros, como oulro ainda

não vim.

O seu olbar e o seu sorriso,

divinamente inspirados, ' expre-

miam o suprema belleza moral,

feita de lu¡ e sonho, que se des-

prcndz'a da sua alma, numa tão

doce e suave tristeza que, espa-

lbando-se-lbe pelo rosto, o torna-

'ua encantadora.

Olhei-a jixammte. Quando já

receaoo 'vã-la, os olhos não se -me

desprendíam d'clla. Fccbava-os,

e 'via-a no meu espirito, sentia-a.

na minba alma.

Adormeci, e sonhei tocar com

o minha a sua cabeça d'anjo e,

num beijo íntermimwcl, um'rmos

as 'nossas boccas. Follow-lhe

  

   

 

N.° 4

   

 

gl REDACÇÃO E ADMlNISTRAÇÂO

1 NA

PORTO

 

--c os suas lagrimas bumcde-

riam-mc a face, ao contar-[ln a

minho 'vida de desgraça; mu-

sica divino do seu sorriso emba-

lam-mc, se lbe dizia que me_qu-

gaoa feliz. r'

Lindos sonhos que a \sonha-los

eu. qucrio passar «uma 'vida eter-

na. . .

'Resta-me d'clles a esperança

de os 'vêr rmlisados, esperança

que ba de morrer' commigo e que

é o imita motivo do meu amor á

vida.

Sinto que a Vida e' bella, de-

sejo ardentemele tripé-la, porque

uma. aspiração rm: tortura a alma.

Sofro, mas como soffre o ar-

tista que aspira a realisar a 'Bel-

leao.

O meu sogrimmto é_ a minha

unica alegria! '

Suaw'ssima illusão que só se

des/ará quando a morte decretar

a impossibilidade de realisa 'lol

A. E.

GAZETILHA

Ouça o bicho da casinha,

Saiba-o qualquer namorado:

x A mulher mai-la sardinha

Quer-sc da mais mz'udinha»

Segundo velho dictado.

A maxima é de suppor

Que seja mui verdadeira;

Mas a sardinha melhor

-Ca' p'ra mim-_é da maior

E da costa da Torreira.

Pelo que toca á mulher

Eu de pleno accôrdo estou:

*Do mal o menos que houver

E” sempre de agradecer

Ao bom Deus que nos creou.

El- Vidalonga.

  

_Wi-IÕÊÍÊAS i'

coumssões

 

Em carta, publicada, hoje, neste

jornal, :queixa-se o nosso presado

amigo sr. Basta Junior de que as

commissõcs creadas na sua term,

para angariar donativos destina-

dos á construcção dlum cemite-

rio, não tenham feito nada.

Costuma dizer-sc que a des-

graça alheia dá certa consolaçño a

quem soffre. '

Com o ñm, pois. de consolar

o sr. Baeta Junior, é que lhe dire~

mos que mais razões de queixa te-

mos nós e, apesar d'isso, estamOS

callado, ha algum tempo.

Queremos reler-irmos a uma

celebre commíssãa de... indigen-

cia escolar, Crea-da, vae para 6 an-

nos, nesm freguezia, mas creada-

repare-se bem-pelo Estado, em

harmonia com a lei, a que ficou su-

jeito.

Pois, amigo Baeta Junior, in-
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formoo de que ainda não fez nada,

absolutamente nada . . . Ainda não

pediu. sequer, a sua exoneração,

num assomo de dignidade, _ao re-

conhecer-.se incapaz de cumprir a.

missão que a lei lhe indica.

Mas não é 'sro ainda o mais

grava do caso. A sua maior gra-

vidade está em não se queixar

quem tinha obrigação de o fazer:

o E~tado que a creou. Queixumo-

nos nós. apenas, convicros de que

interpretamos os sentimentos dos

nossos conterraneos.

O que tica dito mostra não

nos termos equCCido do que pro-

mertemos. E. como o promettido é

devido. ao ussumpto voltaremos

brevemente, .sem exageros que ir-

ritem, mas tambem sem comem-

plações que poderiam parecer si-

gnal de fraqueza.

LEI ELEITORAL

 

Segundo_ os Jornaes informam”

o governo )á tem impressa a pro-

posto da nova lei eleitoral de que

dão este resumo:

Garantia do voto. isto é, contem dis-

posições tendentes a que o_ cidadão exer-

ça os seus direitos de: eleitor sem o me-

nor I'CCCIO de prisão ou de qualquer outro

incommodo; faculitar a votação. lSlO é,

multiplicar os centros onde o_cidad_ão

possa volur de maneiro que as instançtus

o não impeçam da realisnçao do chrClClO

d'esse direito; responsabilidade pela falta

de cumprimento d'csse direito, isto_ é,

punir a abstenção que não sqa perfeita-

mente justificada.

Está bem, mas é pena que o

sr. Beirão não tenhu aproveitado

o ensejo para caprur as syn'npathias

das mulheres_ reconhecendo-lhes

o direito de voto.

Havia de ver que teria de vol-

tar aos seus tempos de menino e

moço, tantas apareceriam a.. . cle-

gê-lo.

GRALHASI

 

Dai-nos, agora, para isto: para

rectiñcar gralhas. Poderia dar-nos

para peor, é certo, mas, em todo

o caso, não se incommodem os

leitores, porque a mania durará

pouco tempo.

E mula valeria que durassc

muito_ pois o revisor já não toma

emenda. .lá lá não vae em tal

edsde. Burro velho. . .

Mais rectiñquemos:

No artigo assumplos locaes e

na seguinte passagem -- Responde

por nós a declaração que anima

publicámos. Poderíamos juntar-lhe

algumas declarações- não escre-

vemos esta ultima palavra, mas

sim considerações.

Foi falta dos typographos e do

revisor, mas, que fosse do reda-

ctor, não o extrunhariamos, porque

o tempo mal lhe sobra para...

escrchr a vapor, quas¡ sempre a

altas horas da noite., quando o

corpo pede cama e o espirito so-

cego.

Terminando:

0 nosso presado amigo Anto-

nio Brinco deve estar arreliadissi-

mo por lhe termOS chamado...

Branco. E tem razão, porque custa

immenso ser victima d'uma injus-

tlca. . .
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SECÇÃO LITTERARIA

NUNCA MAIS...

  

Digo-te adeus, entre preces,

Tu soluças, toda em ais...

E pergunto: Não me esquecer?

Só murmuras: Nunca mais...

Volto depois. Ceu escuro.

Na terra, sombras fataes. ..

Inda me queres? - murmuro.

Tu repetes: nunca mais...

Coração, sonho traidor,

Tens sempre fallas eguaes...

A” Illusão chamas Amor,

Um insmnte é nunca mais...

Ribeiro de Canulho.

4

;nutrientes

Com as ultimas innundações,

a ponte da Balsa soli'reu alguns

prejuizos, ficando parte das

guardas tombada, e outra par-

te, arrancada.

Se ,por ventura se não fize-

rem já os concertos necessa-

rios, teremos, em breve, a pon-

te nas mesmas condições em

que se encontrava, ha mezes,

e que nos obrigaram a pedir

providencias, por mais d'uma

, vez. '

Os prejuizos, agora-oceasio-

nados com a cheia, remediar-

se-hão com pouco dinheiro, e,

remediando-os, e vi t a r-s e-h ão

sem duvida grandes despczas,

Lemb'amos, portanto, ao

'sr. José Fortunato Coelho de

Magalhães a necessidade e van-

tagem de fazer, desde já, os

concertos necessarios.

*

 

Por mais d'uma vez temos

chamado a attenção do digno

vereador da camara d'Aveiro

e nosso prestante conterraneo,

sr. Avelino Figueiredo, para o

estado em que se encontram al-

gumas ruas, especialmente a da

Balsa, e o poço da Rua de S.

Sebastião, ucccntuando, quan-

to a este, a necessidade que ha

de cobri-lo, a íim de evitar que

para elle corram quantas sub-

stancias perigosas á saude as

aguas arrastam pela valeta.

Durante o ultimo mez, o ri-

goroso inverno não permittiu

que. se procedesse aos tra-

HlSTORIA VULGÂB

Wyatt.“

_Com que. sr. doutor, muito

descanso e comidas de susto-ncia?

-Está visto, sc quer que a pe-

quena arrihc.

- Jão é ma esta! Como se os

pobres pudessem ter descanso c

bom passadiol ?psoríase-Deus lhes

perdoe _parece que as vezes se

põem a cnçonr com a gente. Isso é bem

bom do receitar, para os ricos, para

os que. nasceram nos dios grandes.

mas rá p'ra gente, lilha dos dias

pequenos. vamos, que ate quasi da

vontade de. rir. . .

- Pois sim, mulher. você: tem

rasão. mas ou mio posso dar-lhe o

que lho falta... Digo o que entendo e

o que devo salvar-lhe a rapariga; o

rosto não me pertence. Olhe, talvez

o prior, ou ali a sr.n mnrqueza do

Cavez. que é muito caridosa, lhe

possa valer; quanto a medico e ho-

tica, cá me tem. E metteu-lhc cinco

tostües na mão.

  

Correio do Vouga

balhos necessarios. Mas o tem-

po melhorou e será pena-não o

aproveitar.

Esperamos que o sr. Aveli-

no de Figueiredo faça todos os

esforços possiveis para que as-

, sim não aconteça.
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Fallecimentos-Pelo

telegrapho, recebermos, no ulti-

mo domingo, a--dol01'0sissima

noticia (lo fallecimento do nosso

bom amigo José Moreira Lon-

go, natural diAveiro, mas resi-

dente em Eixo, ha muitos an-

nos. _

Vime-lo, pela ultima vez, na

tarde do dia 7, pouco mais de

24 “horas antes do seu falleci-

mento, e, quando lhe dissemos

adeus, no meio d'uma vivissima

comoção, que as lagrimas não

nos deixaram occultar, bem

sentimos que o não tornaria-

mos a vêr.

Não nos surprehendeu, por-

tanto, o telegramma que nos

trouxe a noticia da sua morte;

mas cntristeccu-nos profunda-

mente, porque nos deu a cer-

teza de havermos perdido para

sempre um amigo sincero, que,

na. tarde do dia. 7, ao vêr-nos

saír a sua porta, não podendo

exprimir pela palavra o que

pensava ',e o que sentia, disse-

nos tudo o que lhe ia no cora-

ção, ergnendo as mãos para 0

Ceu, ao mesmo tempo que as

lagrimas lhe corriam pelas fa-

ces.

Não esquecerenios nunca esse

momentol

Nos ultimos tempos, convi-

vemos intimamente'com o sau-

dosissimo amigo cuja morte

lamentamos. Pelas suas pala-

vras, e especialmente pelos seus

actos, deu-nos a convicção de

que era um homem intelli gente,

honrado e bondoso, qualidades

estas que despertaram em nós

uniu vivissima ati'cição por elle.

' Como nos era grato ouvi-lo

expôr os seus projectos, referir

um facto, contar uma anedo-

ctal. . . Tudo elle dizia com

graça., levemente, sem ferir nin-

guem. E 'a uma «lycssas almas

privilegiadas que passam a vida

a sorrir, -pclo menos appa-

rentemente.

'José Moreira, homem de

comprovada habilidade, exercia

 

A tia Joanna saiu meio a lagri-

mejar, meio a sorrir, levantando

pela mão a creancita a que o dou-

tor acabava de fazer essa desani-

madora prophccia, e lá foi nim-mu-

rando:

-Ai, os pobresinhos, mais valia

que Deus nosso senhor os levam-el

E depois, olhando para a doente:

- E pensar eu mugen pao, se

tivesse coração, poderia trazer-te

ahi que nem uma princczn! Deixa

estar que boni pna'o ha de ter, se lá.

em cima ha justiça. E apontava

para o céu.

Tinha rasáo, a tia Joanna.

A pequenits que ella acabava

de vir mostrar ao doutor,ern a ñ-

lhn natural do Gomes, ferrageiro

riquíssimo. mas solteiráo e frases-

rio, incapaz do arrancar da alma

a minima seintilla do piedade ou de

compaixão para um infortunio qual-

quer..., quanto mais para uma

tilha. . . '

Gerada n'uma hora de volupia

doce com uma creadinha gentil que

tivera em casa, assim que o caso

se tornou feio, elle, que ao ouvir

a proñssão de carpinteiro. Per-

de-se com elle um bom artista.

Oseu enterro, a que não as-

sistimos por' estarmos ausente,

foi muito concorrido, -segundo

nos informam. Não admira: o

nosso saudoso morto tinha mui-

tos e dedicados amigos; todos

o cstimavam, todos lhe queriam

bem, todos devem ter, portanto,

como nós, muitas saudades de

clle.

T erminamos estas ligeiras

palavras de homenagem muito

sincera ao querido amigo que

Jamais esqueceremos, acompa-

nhando, com a mais atl'cctuosa

sympathia, na_ sua dôrhtoda a

familia enluctada, especialmen-

te a viuva e lilhos srs. Jayme

e Viriato Moreira Longo.

_Depois d'alguns aunos de

sofl'rimento, falleceu, na terça-

feira passada, a sr.“ D. Bene-

dicta Vieira Duarte Silva, es-

posa do sr. dr. Jayme Duarte

Silva, illustre advogado em

Aveiro e nosso presado college

da Beira-Mar.

O funeral da desditosa sc-

nhora foi muito concorrido, en-

corporando-se nelle as pessoas

mais distinctas da cidade que

deste modo significaram o seu

respeito e sympalliia pela ex-

tincta c a sua consideração e es-

tima pelo viuvo. '

An sr. dr. Duarte Silva e á

sua ex.“ familia apresentamos

as nossas sinceras condolen-

cias.

Ba ptisados -Realisou-se

no Barreiro (Lisboa) o bapti-

sado d'uma filhinha do sr. Da-

niel José d'Ahneida Lima, illus-

trado pharmaceutico em Minde',

e de sua esposa, a sr.“ D. Her-

minia Carvalho de Miranda.

A galantc creança recebeu o

nome de Leonor, sendo padri-

nhos os seus avós maternos, 0

sr. Manuel Antonio de Miranda

e sua esposa.

Aproveitamos a.. occasiâo pa-

ra felicitar este nosso presado

amigo e toda a sua ex.“ fami-

lia, desejando para a galantc

Leonor as maiores felicidades.

-Por lapso, não demos no

ultimo numero a noticia do

baptisado d'um filhinho do

nosso amigo sr. Francisco Si-

mões Ferreira, importante e

considerado commerciante no

Barreiro (Lisboa). ,

Fazemo-lo hoje, enviando u

este nosso pre-sado amigo e a

 

da amante a revelação do seu es-

tado, clninára apopletico _que isso

é que era uma dos dlal.›os,--pnuc0

mais ñzera do que nada, e levando

a rapariga' para casa de uma velha

que lhe arranjuva o fato, deixara

morrer a pobre mãe nas torturas

cruciantes de um parto infeliz. e

depois de a custo lhe. haverem ar-

rancado uns míseros mil réis para

as dcspczas incvitaveis do que elle

proprio chamava-a sua grande ca-

beçada. nunca mais quizera saber

da tilha. a pretexto de que a tinha

mandado engeitar e que se não

quizessem creala tivessem feito'n

que elle mandava, que era-pôl-a

na roda. . . _

E nem lagrimas da pobre tia .loan-

na-porquc era ella a. que llcara

COI" a creancinha_ nem pedidos,

nem ameaças, até, lizmim descerrar-

lhe o cofre de usurario sordido c

repugnante.

_ De sorte que, foi a pobre tia

Joanna quem com o auxilio da mi-

serieordia, pagou a creação da in-

feliz abandonada; foi ella quem de-

pois a tomou_ para casa, quem a

  

sua esposa as nossas mais af-

fecttiOsas felicitações.

Noivos-Para 0 sr. dr.

Alexandre Magno de Araujo

Sequeira foi 'pedida eni'casa-

mento' a sr.“ D. Elisa de Car-

valho Miranda, gentil filha do

nosso amigo sr. Manuel Anto-

nio de Miranda..

D'Al e m-m a r_Recebe-

mos, ultimamente, noticias dos

nossos presados amigos-e con-

terraneos srs. Manuel Ferreira

Barbosa, João Marques da. Gra-

ça Junior e Clemente Ferreira

das Neves, residentes em Cam-

pinas (Brazil), e José Fernan-

des Nunes de Carvalho e Fran-

cisco Martins das Bichas, resi-

dentes em Lourenço Marques

(At'ricaoricntal).

Agradecemos a todos as suas

boas palavras e o pagamento

da sua assignatura, e deseja-

mos-lhes muitas prosperidades.

Condecorações-Acaba

de ser agraciado com a meda-

lha de exemplar comporta-

mento, a de campanha «Rainha

D. Amelia», e a de bons servi-

ços prestados na Guiné, onosso

amigo sr. Domingos dos San-

tos, digno 1.” cabo da. compa-

nhia de subsístencias em Lis-

boa.

Os nossos cordeaes parabens.

JOàé Estevão-Por oc-

casião dos festejos commemo-

rativos do primeiro centenario

do nascimento de seu pae, o

nosso illustre- amigo sr. conse-

selheiro Luiz de Magalhães of-

fereceu a quantia de 10030.00

réis para scr distribuída pelos

pobres da cidade d'Aveiro.

O dcto nol'iilitantc do sr.

conselheiro Luiz de Magalhães

revela que' elle herdou as bellas

qualidades de coração que tor-

naram o Seu pae e o seu avô

queridos do povo dyAveiro.

Matrizes prediaes-Es-

tão em reclamação até o dia 10

defevereiro, as matrizes prediaes

do concelho.

Gru po dramatico-O

_grupo dramatico eimcnsc realisou

mais um espectaculo no ultimo

domingo, com a assistencia da

tuna de Ois da Ribeira.

Todos os interpretes merece-

'am justos applausos. Libania

dos Santos e Julia dos Santos

Costa revela "am, mais uma vez.

decidida vocação para o thea-

tro. Em .todo o caso a Libania

esteve mais á. vontade. Não

 

mandou ensinar a ler, quem a edu-

cou emlim.

A pequenita era fraca e doente,

e a tia Joanna teve que .impor-se

mil sacriticios penosos para tentar

corrigir cm parto aquelle triste es-

boço imperfeito da natureza. Filha

de um velho. e de um velho doente

e gasto. ella tinha n depauperar-

lhe o organismo tantos elementos

morhigenos. que um d'clles, apenas.

bastaria para mais tarde ou mais

cedo determinarllie a morte.

Eram a escrophula, u anemia, a

hronchitc, o rachitismo, milhares

de germens, em sumnm, a defor-

marem-lhe os ossos. a deprimirem-

lhe os tecidos, a ont'raqnecerem-lhe

o sangue, c calcule-sc por aqui a

lucta acirrada e titanica que a po-

hre mulher teve para ajudar a lui-.ta

da vide n'cssc corpinho irremedia-

velmente coudemnadn.

A principio ainda estas causas,

originariamente dcstructi vas, sc

equilibravam a espaços, neutrali-

sando-se mutuamente; mas depois,

uma d'ellas predominaria sem duvi-

da, e seria essa quem lhe roubaria

W

admira, porque pisa o palco,

ha mais tempo. A Julia, cremos

nós, foi a segunda vez que re-

presentou. Fez, portanto, muito_

#t

Consta-nos, embora por alto,

que ha algumas desintelligen-

cias entre os briosos e bons ra-

pazes do _grupo_ Se assim _é,

permitam-nos que, fazendo de

advogado, lhes dêmos este con-

selho: desculpem-se uns aos ou-

tros, e evitem os sentimentos,

que vão de encontro á estima. e

respeito mutuos, e ponham de

parte todas as ideias que não

tendem a este tim: empregar

honestamente o tempo que lhes

sobra das suas occupações, pro-

curando sempre reunir ao agra-

davel o util.

Suspensão_ Está. sus-

penso o digno parocho d'esta

fregnezia e nosso amigo sr. P: -

dre Manuel da Cruz.

lonsta-nos que algumas

pessoas teneionam protestar

contra a deliberação do sr. Bis-

po Conde.

ínstrucção P z- i m a ria

_Foi promovida. a 1.a classe a

sr.:l D. Angelina Augusta de

Oliveira, de Valle Maior, Alber-

garia-a-Velha.

Muitos parabens. .

Governadmes civis-

Para Lisboa foi nomeado o' sr.

Ramada Curto e para. o Porto

o sr. conselheiro Pedro d*Araujo.

Concursos - Por espaço

de 30 dias, a contar de ll do

corrente, está. aberto concurso

para provimento de log-ares de

recebedores.

Falta de espaço-Por

este motivo, somos obrigados a.

deixar para o proximo numero

alguns originaes, entre elles

uma carta do nosso presado

correspondente da Oliveirinha,

que trata d'nm assumpto im-

portante e de interesse collecti-

vo.

Que nos desculpe o nosso

boni amigo, na certeza de que

scr-ZL attcndido no proximo nu-

mero.

 

'ENDE-SE uma casa terrea,

V sita na rua do Barreiro,

com quintal, medindo o dito

quintal 804 metros quadrados.

Quem pretender pode diri-

gir-se a João Gonçalves Ra-

malho. Rua de S. Miguel, n.“

34-13“, Lisboa.

 

;existencia cnc as outras iam len-

tamente minando. . .

Depois, como a tia Joanna era

pobre, e por muito bem que lhe ti-

zessem, não podia proporcionar á

Florinda os cuidados que n ternura

e o carinho não dão por sí sós,

apesar da recommendação do doutor

e da fraqueza da pequena, aprendo

ella fez doze» annos pol-a a costu-

reira. ironia casa de modas.

Pensára em agendar-lhe nm

modo de vida mais suave, c lem-

hrou'sc de procurar-lhe uma casa

para servir-que não fosse cosiulia,

_mas quando viam a pequena, des-

carnada e amarella, os olhos sem

brilho e as faces sem côr; todos di-

ziam que a não queriam. que era.

lracn, nem daria cousa que pres-

Iasse. E nmnifestuvam muito dó,

aconselhando remedios 'e-nada de

trabalhos violentos.

A tin Joanna, consumia-se, per-

guntava o que havia de fazer, e aos.

conselhos que lhe davam, ohtcmpe-

rava que era ,bom isso, cra- mas

não podia seguil-os.

Então, algumas almas compas-
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NOTHMS PÊSSOAES

_-

Estadas

Estiveram, ultimamente, em

Aveiro. os nossos amigos_ snrs:

Dr. Abilio Gonçalves Marques, íDr.

José Rodrigues Sobreiro, Francis-

co Athanasz'o de Carvalho, Dr.

Eduardo de Moura, Mirelino (Dias

de Figueiredo. José Antonio de

Carvalho Junior e Dr. Florinda

Nunes da Silva.

_Encontra'se aqui, desde o dia

8, 0 nosso presado amigo e con-

tem-anca sr. ;Manuel Saldanha,

proprietario d'uma importante casa

deucmnmissões e consignaçães em

Lisboa.

-JDe visita ao digno paracho

d'esta fi'cguczia, sr. Padre Manuel

da Crue, esteve aqui o sr. Dr.

I'loríndo Nunes da Silva, estimado

reitor de Sôqa.

wA_nnivnrsarios

Fa; annos no roximo dia 18,

a sr." 'D. Rosa a Conceição Gi-

raldes, filha da sr.“ “D. Hersilia da

Conceição. d'esta villa, e esposa do

nosso amigo sr'. José Ramero Gi-

raldes, digno empregado publico,

residente em Lisboa.

As nossas cordeaes felicitações.

Doentes

Esta' gravemente doente a espo-

sa do nosso bom amigo sr. Manuel

Maria Amador, digno e ;eloso

chefe de conservação das obras pu-

blicas.

cArdentemente desejamos as suas

melhoras.

Partidas e chegados

 

Retirou para Coimbra, a fim

de #equador o lrceu d'esta cidade,

o nosso amigo e conter-ramo sr.

Afaniul Luiz Ferreira d'Abreu.

?W
M

»Di'ALÉlM-MAR

Manaus, 22-19-90!)

   

l No dia 23 do mez passado,

Manaus regosijou-se, mais uma

vez, por vêr passar o anniyersario

natulicio do seu querido e illustre

filho sr. coronel Antonio Clemente

R. Bittencourth, digno governador

do Amazonas, que foi muito felici-

tado. Os jornaes Conmtercio e

CÂNMZÍOHSIS publicaram o seu re-

trato.

-Dissolveu-se, amigavelmente;

a sociedade que girava, nesta pra-

ça, sob a firma Gouveia & Silva.

_Foi deiinitivamente installa-

do, na rua Costa Azevedo, n.° tor,

o Centro Pernambucano. tendo to-

mado posse a nova directoria.

A sessão foi aberta pelo sr.

Gaston Rezende que convidou os

___________,._._____

sivas. sentindo uma corta ::tuninis c-

ração pelo sorto d'nquella pobre

mulher, pronmviam-lhe subscripções

ou 'davam-lhe esmolas. genoros, ron~

pinhas, mas depois tambem canca-

vam-porqnc succch isto, mesmo

á caridailo,- e a pobre Joanna re-

começava o seu fadario. '

Até que por lim, como qunsi lhe.

davam só conselhos, e uma casa é

uma lr.ha,-dizia ella a uma visi-

nhu. - deliberou tomar um partido,

o a Flor-indu foi ser costureira.

A principio tiveram dó d'olln, e

não a faziam trabalhar muito. A

nuula mu _ot-a' a mestra - sentia

mesmo um corto do por osso corpo

alquclirado e. franzino que, mal

desenvolvido ainda, tinha _iii os tus-

tigmas da velhice decropitu, e du-

Va lho trabalhos ligeiros e faceis,

chegando às vozes, qusudo estava

de bom humor. a reoommcntlarlho

quo não trabalhasse donmsiado, c

' se se sentisse fatignda descansosso

titu bocadinho.

Mas depois, a pobre rapariga

viu que não lhe davam mais de

quatro vintens por dia, embora ella

  

   

  

   

  

  

- Correio do Vouga

socios a tómarem posse dos loga-

res para que foram eleitos.

Assumiu a presidencia o snr.

Paulino de Mello, que agradeceu a

sua eleição, usando, em seguida, da

palavra. os srs. dr. Araujo Filho,

Sergio Ulindense da Silva,' Eva-

risto Wanderley e Paulo Eleuthe-

rio, que propozeram para socios

honorarios, allegando os seus bons

serviços prestados ao centro, os

jornaes: Commercio, 04 Noticia,

o Amazonas e o Correio do Norte.

_Passou no dia i4 o anniver-

surio natalicio do sr. Agnello Bin

tencourt, muito digno superinten-

dente da capital, que merece mui~

tas sympathias pela forma como

se dirige no desempenho do seu

cargo. Foi muito cumprimentado.

_Completa 23 annos, no pro

ximo dia 25, o nosso amigo sr.

Manuel Coelho, digno empregado

da importante fabrica Aíimi. Des-

dejá, lhc apresento os meus cor-

deaes parabens.

-Exactamente na occasião cm

que me dispunha a escrever a pre-

sente correspondencia, procurou-

me, um illustre angeiense, assi-

gnante do correio do r(Jango, e

relatou-me o seguinte caso, que

torno publico a seu pedido, fazenc

do~o da melhor vontade, porque

me parece concorrer, deste modo,

para o bem geral:

«Em 1903. diz o illustre ange-

jense, por iniciativa do sr. Fernan-

do Augusto dos Santos, foi aberta

uma subscripcão nesta capital e no

Pará, cuio producto deveria ser

destinado á construcção dlunw ca-

pella em Angeia. Porque desejo

sinceramente o progresso e o bem

da_ minha terra, immediatamcnte

subscrevi. Ora, que me conste, a

capella ainda está por construir.

Já lá vão seis annos e nenhuma

applicação se deu ainda ao dinhei-

ro, que eu saiba.

E' de mais. Se está posta de

parte a ideia de construir a capel-

la, que se envie o dinheiro á '00;

d'Angeja, para a subscripção que

este jornal abriu, com o 6m de

auxiliar a illuminacão da Villa.

Estou certo de que todos os

subscriptores concordarão com este

alvitre, e, sem duvida nenhuma, a

sua realisação será preferível a

conservar-se o dinheiro absoluta-

mente improdnctivo, como acon-

tece ha 6 annosm

    

(Continua).

Avmibal C. F. Paiva.

 

Padaña

Trespassa-se u padaria sita em

Villa Nova' de Gaya., rua dos Po-

laws n.° l. Está muito bem aire-

guezada, cosendo tres sacas de

farinha por dia.

Trata-se na mesma rua e n.°.

 

já Sonhosse fazer algumas cousas

tão bom como as outros. que ganha-

vam dois tiostõcs e mais; e. coita-

dita. ao lim do um anno c-nn o lou-

vavol intuito (lc. ser menos pesada

á tia Joanna. csforqon-se por ga-

nhar o mesmo que as outras.

Para isso, teve. tambem que

trabalhar mais. porque notou que a

mrulanut, aliás muito indulg'ento e

muito lina para .silo, pagava com

forme. a produce-i'm, e corno ella. nu-

guintlo os seus proprins conselhos.

náo produzia muito, a mit-dama,

tambem, dava-lho pouso.

Ora u Florinda queria ser au-

gmcntada, por isso co'¡no<_-ou a tra-

balhar, a trabalhar, para 'tor se

conseguia o que desejava.

A ¡Il*ll)('.i;›¡o, pola Quitação nor~

rosa em que andam. não sonliu

dili'orcuça .no seu testado, mas de_-

pois, de mpi-nto, dizia, o sem sabor

como, vein-lhe uma tossosita minha

e persistente, em seguida uma ¡lilll~

tinha do febre constante. e logo

uma qmrliroiraÇ nine molloza, nm

mal estar invencível, falta do :ip-

potito. soilllltlleüclu, até que a docu-

 

PARA SERMOS UTEIS

 

Do nosso presado amigo snr.

Joa uim Nunes Bat-.ta Junior, na-

tura de S. João de Loure, mas

residente em Lisboa, onde é activo

e honrado commerciante, recebe-

mos a seguinte carta que com

muito prazer publicamm, visto

,tratar d'um assumpto de interesse

geral :

Sur. Redactor:

A digna Junta dc Purochiu de S. João

de Louro nomeou, lui tempos. em todos os

log-ares de. freguema, commissões destina-

dita a angariar donativos para auxiliar a

cunstrucçào d'um eemitcrio, de que o seu

jorlml, mais (le num vez, tem fallndn.

Consta-me que as connnianões de Pi-

nheiro e Louve ainda. não fizeram ab--o-

lutumente nitda, não coiupnrueundo sequer

o nina reunião para que forum convtdn-

das pelo digno purocho e presidente do.

Junta do S. João.

Esta. ineuria, ou como melhor deva

chamar-ae no procedimento dns referidas

commissõus, tem concorrido para que a

construcção do cemitnrio não passo d'uma

aspiração d'aqnellcs que são verdadeiros

amigos da. sua term. '

Pelo minha parte, entendo que a con-

etrttcçâo do cemitario não deve adiar-sc,

por umis tempo. A sua falto representa

uma vergonha, collocnndwuos abaixo das

mais insignificantes aldeias.

Se mio é possivel, como parece, consen-

guir-se por riu-,io de subscripção o dinheiro

precino para. todas as despesas a fazer,

lance-se um», derrama, obrigando-se, é

claro, todos a pagar, em harmonia com os

seus meios do fortuna, e ninguem terá de

que queixar-ae, porque se trata d'um me-

lhoramonto indispoiisuvel.

Muito estimarei qnt: u Junta de Paro-

ehia da minha. terra pondera este nlvitro,

porque tenho razões para nuppor que o

não porá de piu-te.

.

De v., etc.

J. N. Baeta Junior.

Lisboa, 11-1.° -910.

_.____-___-
-_-n---
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Lisbon, 2

(PARTICULAR)

Chegou aqui. no dia 30 do mez pan-

sado, n ar. Manuel Migueis, importante

proprietario um Azurvn, o qual veio tratar

dos seus negocios. Nu estação du Avenida

foi esperado por muitos dos seus amigos

que o renehernm com manifestações de

regosiio. H 'opinion-se em casa. do sr. Ma.-

nuel Francisco d'Oliveiru, que o tratou

com a distincção e mmthilidndes que. usa

para com os sous amigos, oñ'ereeendo-llie,

no dia 3. juntamente com os ara. Luiz da

Silva, Antoiiio Marques Novo e Francisco

Gonçalves da Cruz. nm jantar especial,

em cujo menu sobresnhiam cineounta e

cinco. pratos do iscas, acompanhados do

mais saboroso' vinho de pasto.

O nr. Miaueis já retirou para Aznrvn,

deixando u todos os seus eouterrnneos e

amigos muitas estudados.

-Tambrm chegou a esta. cidade o sr.

Amadeu Gonçalves da Cruz. de Azurvu.

Por iutermedio do sr. João du Cruz Car-

valho, empregou se mtth importante pa-

daria da run. Borges Uurneiro, pertencente

t't Companhia do Panificação Lisllonense.

E' digno do todos 05 elogios o sr. Jnãn

Carvalho, pela protecção qnt-i sempre dis-

anPa “Os se“? ('Olltiírl'anljoñ.

_______.___

ça se declarou.

Quiz disfarçar, ainda. o tentou

reagir, luctarulo, mas, noitada, era

fraca o teve de ceder.

A lia Joanna, com os olhos ma-

rciados. voltou a procurar o medico

quo einen nnnos antes lho tinha

feito a l'atul prophcoia; na primei-

ra visita, ainda a Florinda a neon¡-

pauhon c dilingcnuiou rir com um

riso ale-:re aos ditos do doutor. que

procurava animal-u; mas depois foi

o doutor quo teve do ir vol-a, por-

qnc a infeliz iii. não tinha forças

para dar um posso

O medico, uma voz, ainda ia a

dizor para a tia Joanna quo bem a

tinha avisado, um:: notou-lho no

semblante um tal :ir do tristeza iu

dizivul o, vomprohondeu n'nm mo-

mento tudo quanto havia de tão

l'utoln'iouto trugico, de tíw cruel

mento incvilavel em toda aqnclla

smio do desgraças, que todos pro-

vinlnnn do uniu só, a missria, quo

sc calou o litou a cout um olhar um

que in muita piedade e muito :trind-

ração por unit¡ dôr reunida. . .

E l'íflli)l_)l'ull de esforços, para

 

-Consta-me que a correspondencia.

tem sido recebida. com atmzo em Azurva.

Consequeneías, naturalmente,.dns ultimas

innundnções e tempornes.

Um ass-ignantea

Lisboa, u

Ultimitmeute, as manhãs têm sido'

d'nm frio intenso e de cspessoa, vastos e

demoradoe nevoeirna, que. tem obstado até

a que se realizem as carreiras de vapores

entre Cacilhas e Barreiro. , _

- Deu á luz uma robustít egalante

crennça a espoña do nosso presndo antigo,

er. Joao Evangelista.

Os nossos cordenea parabens, com o

desejo sincero de que a re'cemnuaeída. seja.

muito feliz.

' - Doram-nns hoje a honra du sua

visita os nossos amigos ara. Manuel Nunes

dxt Silvn, Manuel Nunes Paiva, Pelagio

Dias da Silva e Manuel Currocio. Os dois

ultimos retiraram no mesmo dia., no vapor

das 8 horas e meia, para Setubal, indo

despedir-ec d'cll'ês ao Caes de Sodré mui-

tos dos seus amigos.

-Realisou-ee, hn. dias, o casamento

d'umn filha do chefe da eolonia hnngarn,

que se encontra inamllada nesta cidade,

na Cóvu du. Onça, com um rapaz perten-

cente ao grupo. i

No fim da cerimonia, foi servido o

jantar que constou de sopa, 61 perfis, dois

lcitões e 40 kilos de dõce. Foi tudo prepu

ndo no forno d'uma padaria que a Com-

panhia de Pnniticnçào Lisbnnense possue

nn. rua de b'. Sebastião (lu Pedreira e dc.

que são eaixeii-os os nossos amigos João

Marques Lobo e Domingos Rodrigues

Mello.

- Esteve nesta cidade o sr. Manuel

Migueis, importante proyrietario em

Azurva.

O sr. Miguris, durante a sua estada

na. capital, foi muito visitado. Entre ou-

tros, sabemos que o cumprimentnrum oa

ars. Manuel ancieco d'Olive'u-n, Luiz da.

Silva Novo, Antonio da Silva e seus filhos,

Antonio Simões e Antonio Balão.

- Tambem esteve, ha dias, nesta ci-

dade, o nosso presado amigo Antonio Si-

mões Serralheiro, importante e conceituado

commerelante em Thomaz.

- Quando, ha dias, o nosso amigo ar.

Antonio da Pena. Figueiredo proeedía. á

descarga. d'nmn carroça de palha, esta

v0ltou~ee, partindodhe uma perna e cau-

snn lo-lhe VarlllB eontunõee:

Os seus compuuheiros transportar-am-

no immediatumenle no hospital de a'. Joaé.

onde lhe prestou oa primeiros aocoorroa o

sr. dr. Assis de Brito, ficando em trata-

mento.

Lamentamos a triste occormncia e

sinceramente desejamos as rapida: melho-

rus do nosso amigo Figueiredo-Malícia.

    

   

   

   

   

   

  

   

  

   

   

  

  

 

   

  

S. João de Loura, 13

Fallcceu em Louro, no dia 31, a em

Anna Nunes du Silva, viuva de Joao

Martins, que se encontrava doente hn thus-

tanle tempo.
. _

A toda a familia. enlutada ermo sin-

ecras condoleneias.

_ '['amhmn follecen repentinamente,

nesta. localidade, o ur. João Fernandes de.

Mattos. Sentidos peeamus a toda a sua.

familia.
~

_Retirnmm para a. cumtal os ara.

Antonio Dias Ribeiro .e João Dias Rullo.

- Foi oncontrudo um gntnno, no dia

11. ás 8 horas da. noite. no poleiro das gal-

linhas du. sr.a Margarida Gadanha.

Ora, não seria melhor que elle pus-

susse o tempo a trabalhar, por exemplo a

pnxur por um ulvião nas pedreiros de

Elrul . . .

Segundo me informam, o gatuno, so

ser apanhado com o. boecn. na botiju, soi-

fron logo us consequencias da sua ousadia:

npplít-,nmm-lhe, com rigor, a justiça. do

monro. Tnlvez que os Juizes, e no ineamo

_________..___
_-_-_

atalhar o uml; mas era tarde. o

tudo o que pondo fazer pela Flo-

rinda, sc limitou a suavisar lhe os

ultimos alcntos, procurando quo a

morte fosse uma libertação para

esse pobre onto que cm vida tinha

sido uma victima ¡mhollo e inde-

fosa de todos os monstros que pas-

seiam pela terra a sua ,corra en-

sanguentadp o feroz. . . a ignoran-

cia, a doença, a pobreza...

Conseguiu isso ao menos, por-

que a Florinda foi deslisando doen-

monie da vida para a morte, som

dor por tal, quasi.

Estava-sc em novembro. O iu-

verno n't-s se anno começara cedo e

usporo, o cá fora. na rua. a chuva

havia com força. Ao longe o vento

gemia alguma canção magoado o

dolcnto, soltando do espaço a ospa

ço notas do uma tristeza intinita.

como que pouotrada (lu propria tris-

teza das almas o das cousas. o as

romarias das arvores agitavam-sc

dest-oiiipassadas e nlnençurloras. , .

Davam sete horas; ouviu se na.

uaiçmla o rodar apressado de car-

 

Subscm'pção aberta a. fa.-

vor dos alumnos necessitados

' 3

 

tempo executnntea da. pena, receiassetn ter

sido corações de pedra, mas o melinnte,

apenas os viu pelas costas, deu á perna,

saltando muros, eomoroe, nada lhe fazendo

obstaculo.

Entendo que a pessoa ou pessoas, que

deram com o gatuno, commettoram uma.

grande falta: não o terem preudido.

- Afim de fazer a cobrança dos seus

fómu, esteve hoje aqui o ar. Dr. Manuel

Luiz Ferreira, importante proprietario em

Albergriu-a-Velha.- C.

Alquemblm, 9

Falleceu, hoje, na sua casa da Lavan-

deira, desta freguezia, o sr. Manuel _dl

Silva. Araujo, de 81 anima, abuamdo pro-

prietario agricultor, que, começando do

nada, deixa uma. boa casa, arranjado com

muito trabalho, cha ando a dormir só duas

e tree horas em ea a vinte e quatro!

Apesar de ter casado duas vezes, não

deixa tilhos, sendo herdeiros os sobrinhos.

O seu enterro tem logar amanhã á.

uma hora. da tarde. Faz falta. ans pobres,

a. quem fazia muito beim-A.

llSll [Jill SUBSEHIPTUHES

das duas escolas ofñciaes d'esta

villa e dos nossos conterraneos

extremamente pobres e impos-

sibilitados, por falta do saude,

de ganharem os meios de sub~

stencia.

flranspovtc . . .

Mil/noel Fm-reiru Barbosa, .

João Mar¡ ucs Graça. szior .

em'em'a das Neres

:1633150

13300

M300

Clemente 43300

 

. '1673050Somma . . .

al:

Todos os nossos conterra-

neos, que queiram subscrever,

podem dirigir-se á Ex.mn Senho-

ra. D. Maria Lucia dos Reis e

Lima e aos snrs. Dr. Eduardo

dc Moura, Antonio Simões de.

Silva e Avelino Dias de Fi-

gueiredo, em Eixo; Manoel Dias

Saldanha, em Lisboa, Rua Au-

gusta, n.° 100- ,°; e Dr. Alfredo

de Magalhães, no Porto, rua de

S. Miguel, n.° 36.

 

cção do Holiodoro Salgado. l vol. 200

Pão para a bocca. Origem do

mal. Traducçào do Alfonso Gavo.

1 vol. 100.

Razão, fé, oração. Tres ear-

tas traduzidas .por Marianna Carva-

lhaes. 1 vol. 100.

 

rnagens. c de quando om quando a

molancoliea toada de um uguacciro

que recrudescia. . .

D'ali a minutos a Florinda ex-

pirava.

:i:

i :l:

, Ha annos que isto foi. mas a

tia Joanna ainda hojrr vivo .cnh a

pressão dolorosa do que apt'cssou

a morto da pobre croança. e ontris-

tece dia a dia.

Quanto ao Gomes, smupro las-

civo c cada voz mais sordido e mais

repugnante. mio tendo, v5' claro, su-

bido sequer du morto da !ilha em

quem num-a mais pousou. e a quem

nunca enviou nem uma, esmola nom

um beiio-o que talvez fosso, pro-

viilcneinl para mio profanur ambas

os cousas.-cspera ainda que no

relogio da justiça sôo a hora fre-

menda da sua oxpiaçzio~so é corto

o quo lhe vuticinou a ..Toannal

LÉON 'roLs'rOI

A Clero. A destruição do infer-

no c a sua restauração. Traduzido

por Mayer Garção. l vol. 200.

0 que é a religião? Tradu-

Aff'onao lr'm'grts.
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'Edição da Livraria FernandesSUCCESSOR J. PEREIRA'DA 'SILVA

44, Largo dos Loyos, 45_P0RT0
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Ultimas publicações:

GHIMMIIIII ELEMENIIH

a Puerilidades

LlNllUl PURIUBUEZI
PARA

 

O ¡ansc rp/o das Escolas Pima-

rias-comem exercicios graduados c va-

riadissimos dc letras de penna, íllustrado

em cada pagina com desenhos origina-les

acommodados á obra 'e em que mais

uma vez se revela a fecundidade eo

espirito do auctor.

De todos os paleographos que co-

nhecemos este é, sem duvida, omais

completo, var ado e attrahente. Alem

Para festas das creanças

por ,Angelo Vidal

USO DOS u. U“NOS Poesias e monologos para crean-

J J A

- ças. Com o retrato do auctor.

D'lNSTRUCÇAO PRIMARIA
scr devido á pcnm d'um amigo e conhe-

'cizlo de quem se pôde dizer, como al-

guem disse do mallogrudo Pinheiro Cha-

gus, alludindo ao seu trabalho de todos

os dias-precisa dc fritar os miolo:: à

familia no dia seguinte.

Depois, o preço é tão medico, 120

reis. apenas, se compararmos ao volume

da obra e ao seu meríto intrínseco, que

3- ED|ÇÁO MELHORADA ES coLAS BELMAKIAS suscita o desejo dc o adquirir mesmo a

. quem supponha que não precisarão d'ellc.

(Illustraclo)

Brochado 250 reis Encadernado 350

MANUSCRIPTO

DAS

¡labor-min negando o¡ actual programas

 

PDI!

Mllllllll llE SOUZA

_._.._.

  

(Da Vítalidadv: de 17 CL'ourubro. 1008).

amargor; &magoar;

I FIMILII illlLllllNAllll

POR

VIEIRA DA COSTA

 

por Angelo Vidal
Este compendio facilita o ensino,

tornando-o muito simples, pratico

. . . . Cuidadosameme organisado,

e intuitivo, 'leem nelle um va-

~ - ' 1 .os de lc ra

11050 auxtliar os snrs. professores, comendo Varndos WF I 7

porque wma ás creanças d'uma alguns muitos proprios para mo»

OS TR'STES

POR'

FRANClSCO BARROS LOBO

grande suavidade e portanto, ex- delos calligraphicos, modelos de rc-

tremamcnlc facil. esta diSCÍplína qucx'lmcmos, letras, cheques, etc.

tão ardua, tão complexa.

ra hos de dlstlnctos escrl- .

AUtog p Livraria editora da Gomes (Io (Im-ira-

lho--- Rua da Prata, '158 e 'ICU-Lisboa.

www-97???? WWWWWW

A B C

ILLUSTBADO

POR

ANGELO VIDAL

A, venda em todas as livrarias.

2.“ edição- Brochado 60-Cart100

Convencido de que «a facili-

dade da leitura está para a creança

na razão directa da retenção na

Deposito de Materia¡ Escola¡- inemoriu do nome das letras». pro-

)'lodelosaperfeiçoandos de:Cartei- curou 0 muito": “,CSIC_ mOÓCSÍjs-

ras, Caixas metricas, Contadores etc. Slmo “71133th C“nsegmr este_ hm

Esphcras terrestres e armillaçcs_ por meio de deâcnhos iiiiicii'ionicos.

Museu gscg|ar e Mappas Geo. _A acceitzieuo que este livrinho

graphicos_ vai tendo, anima-nos a recommen-

da-lo ao professorado.

Quadros parietaes d'este me~

tliodo: - Collecção de 12 quadros

em papel., 306 reis. Collecção de

12 quadros colhidos em cartão,

23300 reis.

ptores e de grande numero de pro-

Cartunado 150 réis fessores.

  

Broch. 120 Ene. 200 reis

PROGRAMMAS D'INSTRU-

CÇAO PRIMARlA-Com modelos

para requerimentos de exames de

 

Desenho Geometrico dos Lycous,

para as 4.“ e 5.“ classes, por Angelo

nstrucção primaria. BROCllilDO 60 RElS. Vidal.

À VENDA EM TODAS AS LlVRARJAS

 

TABOADA e 'DOÇÕÓS de

Arithmetica e Systems. me-

trico, em harmonia com o

programma, para. as 1.*l 2.“ e

3.' classes de Instruccão Pri-

maria, por A M. F.

l00 reis

o

¡-

af' edição. Preços muitos reduzidos
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PUBUCAÇÕES

Annuncios, por cada linha. IO reis

Commumcados,cadalínha. 20 n

Portugal-anna . . . . 15200 _

. Para os srs assignantes 25 c de
q _semestre . . . . ' ' p. '_ 00° abatimento.

Africa -anno . . . . . 15500 _

Brazil-anno-(moeda fone) , 2§200 Annuncíam-sc, gratuitamente, todas as

publicações que nos forem enviadas.

 

d'isso é peru nós o mais sympathico porx

 

-- Correio do Vouga

Biblintheca Humoristica

A RIR.: RIR...
DIRECTOR E UNICO REDAC'I OR

O

Ferreira Manso (Y. LHICO)

PUBLICAÇÃO QUINZENAL

50 rs.--.32 paginas--ãu rs.

  

A RIR... A RIR... não éo

título d'uma publicação periodico,

de caracter permanente, com a

qual o auctor irá buzinar, duas ve-

zes por mez, aos ouvidox do pu-r

blico enfastiado;

A RIR... A RIR... é o titu-

lo do 1.” volume da «Bibliothecu

I-Iumoristica», fundada pela Livra-

ria Central. de Gomes de Carva~

lho, rua da Prata, 158., e que'será

publicado em _folhetos de 32 pagi-

nas, de numeração seguida, cons-

  

tituindo ao fim de lO numeros, um

elegante volume de 320 paginas,

com o retrato do a Ctor e cem pe-

qucnos artigos de c.itíca aos exag-

geros, aos ridículos, aÓS prejuizos

da sociedade.

Ao A RIR... A RIR... se-

guir-se-hão.as «Gargalhadas sata-

nicasn, com .as quaes V. Lhac-

castigará todos os typos que re-

presentám a tyraunia, a explora:

ção, emñm, a reacção em todas

as suas manifestações; a est -

«A Moral» e a «Litteratura»; 3:,

pois es «Dejecções Theatraesn,

etc., etc.

A RIR... A RIR...,como

todos os volumes que hão-dg_ se-

guir-se, é uma publicação iypica,

unica no seu genero, tendo a cara-

cterisal-a o bom humor permanen-

te, a originalidade, a variedade, a

barateza.

A RIR. .. A RIR...

dadeiro desoPilame.

é um ver-

Á venda em todas as livrarias

_

LEGALMENTE HABILI FADA'

-_-_ DE

Joaquim L.

 

Gr. Moreira

Agente de todas as companhias marítimas

Venda do passagens para todos os portos do

Brazil c Africa. Sol-icitam-sc passaportes bem

forno todos os documentos para os obter. Tra-

tam-so licenças aos mscrvistas dc 1.“ o 29 resor-

?Jasu Despachos dc 'vinhos e outras mercadorias

para todas as partes, etc.

x.

 

Menina Benta de Maura (em frente ao marcada Manuel Firmino)

...ge AVEIRO 3,23.,...
.v.3;l
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TYP. DE A. I'. VASCONCELLOS, SUG.

51, Rua de Sá Noronha, 59

Este afíícína encontra-Se em condições (le executar

todos os trabalhos typographícos

MAPPAS. OBRAS DE LlVRO. BILHETES DE VlSlTA E DE ESTABELECIMENTO.

THESES. FACTURAS. ROTULOS DE PHARMAClA, JORNAES. ETC.

Ofñcina de encadernação g5? Carimbos. de "borracha
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